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OS TlllLTOS \A 

(AMARV DOS DEPUTADOS 

O illustre deputado da maio- 
ria, sr. Mello e Sousa, na ses- i 
são da camara dos deputados 
de i do corrente mez, demon- 
strou, com uma clareza inéx- 
cedivel, que o projecto da con- 
versão só trazao.paiz encargos 
com que o thezouro não pôde, 
o que representa uma humilha- 
ção para a dignidade nacional, 
não melhora em nada a nossa 
situação, e antes a aggrava ex- 
traordinariamente. 

Continuava ^esta ordem de 
ideias, quando o relator o in- 
terrompeu; 

—E se o projecto não fôr 
approvado? 

O orador respondeu: 

—"Nc sifão fôr approva- 
do, poupamo-no»» á ver- 
gou ha c ao crlmc de nos 
rojarmos peraate quem 

-o,, a força de respon- 
der com a força a quem 
tem o direito. Xão ha 
exemplo na historia de 
se ir offerecer, 7|»alxa- 
mente, vslmente, a nm 
credor, não se dando ao 
outro. Itestava-nos esta 
triste gloria.,, 

Em seguida a maioria, exal- 
tadissima, prerompe nhima gri- 
taria tal que obrigou o presi- 
dente a interromper a sessão. 

Reaberta um quarto de hora 
depois, diz a «Tarde», o sr. 
Eduardo José Coelho, convidou 
o sr. Mello e Sousa a retirar 
as suas palavras. 

O nosso amigo, em termos 
muito dignos, explicou que a sua 
phrase não visara a offender 
nem o presidente da camara, 
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FQU!l?iM 

JAaíigmíida 

A boa mãe observava tudo 
isto, e concluía que Francisco 
estava apaixonado por Marga- 
a ida, e que esta nada percebia. 
Era fácil conhecer quanto sof- 
fria Francisco, que emagrecia 
a olhos vistos; andava triste, e 
t ido que Margarida fazia para 
o alegrar, era inteiramente inú- 
til; comtudo conservava o maior 
segredo, e Margarida nada te- 
ria sabido por muito tempo ain- 
da, se uma circumstancia não 
lhe fizera abrir os olhos. 

Estavam nos primeiros dias 
da primavera: Margarida e 
Francisco passeavam no jar- 
dim, mas cada um por seu lado. 
Ella tinha colhido um ramo de 
violetas, e quando acabou, cor- 

nem o governo, nem a maio- 
ria, nem o parlamento, a que 
se honrava de pertencer. As 
suas palavras traduzia rir o seu 
mõdo de sentir na apreciação 
de um facto. Esse sentimento 
não o podia retirar. 

Desde que o illustre deputa- 
do lealmente declarava que na 
sua^replica a uma interrupção, 
que não provocara, não tinha 
tido o proposito de offender 
ninguém, todos os melindres 
estavam resalvados, e o inciden- 
te devia ter terminado. 

Osr. presidente não o enten- 
deu, porém, assim. A' maioria 
convinha que se repetissem os 
tumultos, exerceu por isso pres- 
são sobre o sr. Eduardo José 
Coelho, que pela primeira vez 
teve a fraqueza de ceder ás 
imposições dos seus correlligio- 
narios. 

Insistiu com o sr. Mello e 
Sousa, pretendendo, exigindo 
que elle dissesse que as suas 
palavras tinham atraiçoado o 
seu pensamento, ao que o nos- 
so amigo, que é um perfeito 
homem de bem, digna e ener- 
gicamente se recusou. 

Assim, o presidente da ca- 
mara poz a questão em termos 

j irreductiveis. 
A maioria voltou-se em pesO 

| para o sr. Mello e Sousa fa- 
| zendo-lhe uma intimação for- 
mal para que retirasse o que 
tinha dito. E1 claro que o nos- 
so amigo não retirou nada,nem 
podia retirar, perante aquella 
attitude dos amigos do gover- 
no. 

Levantou-se novo tumulto. 
A minoria protestou energi- 

camente contra a insólita inti- 

»«v?» •• 

reu pelo jardim, chamando por 
Francisco; este anparece com 
uma rosa, que lhe offerece. 

«Obrigada, diz ella; é bem 
bonita, e a primeira d^sta pri- 
mavera; também colhi estas 
violetas para ti.» Francisco ac- 
ceita o ramo, e o põe na abo- 
toadura da sua véstia, e Mar- 
garida pregou a rosa no peito. 
Francisco sentiu-sè perturba- 
do; tinha ouvido dizer, que a 
Rosa era o emblema do amor; 
Margarida, acceitando-lhe a sua 
rosa, tinha acceitado a offerta 
do seu coração. Esta idéá, ven- 
cendo a sua ordinária timidez, 
o tornou de rfepente mais affoi- 
co; fez assentar Margarida, bei- 
jou-Ihe as mãos, e abraçou-a 
com tanto transporte que a fez 
rir. 

«Muito bem! quando acaba- 
rás de mc abraçar? lhe diz ella. 
E como o coração te bate! Po- 
bre Francisco! tuas mãos estão 
escaldando! Tu estás doente; 
que tens? 

—O meu mal é muito antigo, 

mação feita a um dos seus 
membros; a maioria prerom- 
peu outra vez em gritos.0 pre- 
sidente retirou a palavra ao sr. 
Mello e Sousa, levando o seu 
facciosismo a dal-a ao sr. mi- 
nistro da marinha, que honra- 
damente a não acceitou, decla- 
rando que a não pedira para 
durante a ordem do dia. 

O tumulto continuou, cobrin- 
do-se o presidente e encerran- 
do-se a sessão. 

De quem foi a culpa do que 
aconteceu? Do sr. Mello e Sou- 
sa, que tão dignas e leaes ex- 
plicações deu, de que não fora 
seu proposito melindrar quem 
quer que fosse com as suas pa- 
lavras, ou da maioria e do go- 
verno, exigindo áquelle depu- 
tado uma declaração oífensiva 
para os seus brios, por contra- 
ria á verdade? 

Alguns collegas da manhã la- 
mentam os tumultos de hon- 
tem. Também nós. Tudo, po- 
rém, se teria evitado se a atti- 
tude provocadora da maioria 
não tivesse tirado ao presiden- 
te a sua serenidade habitual. 

Não sabemos o qua se pas- 
sará na sessão de hoje. O que 
sabemos é que a minoria cum- 
prirá o seu dever, sem des- 
mandos injustificados, mas com 
a firmesa de quem tem a con- 
sciência da própria dignidade. 

A ceia de Nalal 

de Florenço 

—Tu vaes ver,— dizia-me 
Ketty, impaciente,—que com as 
arias antigas e solemne» d^lla, 
Armanda vae-nos-fazer perder 
a missa. 

Este receio não se realisou, 
felizmente. Armanda foi a pri- 
meira a estar prompta, e bre- 
ve saiamos da passagem estreita 
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respondeu Francisco ternamen- 
te. 

— Como assim! exclamou 
Margarida um pouco espanta- 
da; tu padeces ha muito tempo, 
e nada me tens dito! 

—Não te afflijaS, replicou elle 
com ar risonho; eu conheço o 
medico que me pôde curar. 

—Seguramente está louco; 
fala de doença, de medico. . . 

—Sim, Margarida, eu estou 
louco, tu o disseste; estou doen- 
te, é verdade; minha loucura, 
meu mal é o amor. 

—Ah! meu amigo, diz Mar- 
garida chegando-se mais para 
elle; cõnta-me isso; queres-te 
casar, não é assim? 

—E' verdade; adivinhaste. 
—Dizc-me com quem, cu 

me encarrego de tudo; é a me- 
nina Jaquelina talvez, ou a filha 
do rendeiro? Qualquer delias 
é bonita; tu és rico, bem pare- 
cido. . ■ não te dê isso cuidado. 
Fala, dize-me quem é.» 

Porém o pobre Francisco, 
inteiramente fóra de si, occul- 

dos Panoramas sobre o boule- 
vard e atravessávamos os gru- 
pos de Parisinos bolonios reu- 
nidos diante das barracas. • 

Pouco depois, estávamos mis- 
turados com o povo Santo que, 
em multidão—como teria dito 
a vibrante Armanda- innunda- 
va os pórticos de Nossa Senho- 
ra de Dorette. 

Agrada-me esta egrejinha 
que se encontra no fundo do 
monte artista,—ou de Mont- 
martre, se isso lhes agrada,—c 
parecem ser alli como outPora 
em Hellade, os sanctuarios das 
boas deusas que se encontra- 
vam aos primeiros passos dos 
caminhos, conduzindo ao mon- 
te Sagrado em que brotava o 
loureiro d^pollo, e porque em- 
fim a sua apparencia de templo 
grego, tão gentilmente pagã, 
nao tem nada de espantoso pa- 
ra os incrédulos como nós. 

Armanda, diante da pia dHt- 
gua benta da porta, estendeu o 
braço, depois a mão, afastou 
os dedos e fez voltar tudo, se- 
gundo as regras que M. Wor- 
ms professa no burgo Poisso- 
nicre. 

Ketty, tomando agua benta 
parecia um pardal arrufando-se 
i^um rego. 

E eis-nos os quatro, Armân- 
e Ketty diante, Gustavo e cu 
atraz, .ouvindo consccnciosa- 
mente a missa que dizia urii 
velho padre,muito gordo e bem 
parecido, com uma bella voz, 
fazendo-nos pensar em Mdu- 
net-Sully barbeado, lendó ain- 
da nos seus velhos dias de Bos- 
suet à Bodinièrc. 

E sobre a multidão recolhida 
pelo santo mysterio, o orgão 
prolongava as suas vibrações 
mysticas. 

Emfim uma voz soberba,— 
a de X..., da Opera,—encheu 
por sua vez a nave sonora c 
cantou admiravelmente, com 

! uma arte ampla que tocava á 
i inspiração, este Natal que se 
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tava o rosto com as mãos, e 
só respondia com lagrimas. 

—«Francisco, tu és unia cre- 
ança; porque choras? .lhe dizia 
Margarida com doçura: já não 
confias em tua irmã? Ora pois, 
dá-me um abraço, e dize-me o 
seu nome.» 

Francisco abraçou Margarida 
sem poder fallar. 

—«Seu nome, instava ella; 
eu me incumbo do rpsto.* . 

—Seu nome, murmurou o 
mancebo, soluçando; queres sa- 
bel-o?... E1 Margarida. 

—Margarida! exclamou a jo- 
ven; e no mesmo momento se- 
parou-se dos braços de Fran- 
cisco: pouco depois continuou: 

| «Então sou eu; pois não ha ou- 
tra na villa. 

—Sim, és tu; respondeu elle 
com voz quasi imperceptível.» 

FTesta occasião appareceu a 
mãe de Margarida, que tinha 
ouvido sem ser vista o fim d^s- 
ta conversação, e pegando na 
mao de Francisco, o foi levan- 
do d^lli; Margarida os seguiu, 

fallava tanto em toda a parte. 
Seria o incenso.que nos ener- 

vava um pouco, estas modula- 
ções cmbaladoras do orgão, o 
encanto seductor doesta voz eu 
não sei, mas tivemos alli un a 
sensação Tartc religiosa, agra- 
dável, infinita! 

—Quq pena que não se pos- 
sa gritar bis, £/s,=disse-me 
Ketty voltando-se para mim. 

E eu vi que os olhos casta- 
nhos Telia,- sob o tosão doura- 
do. estavam cheios de lagrimas. 

Depois de novo a actriz, que 
ainda ha pouco nas Variedades, 
nos braços nus, uma mantilha, 
se offerecia todar, impudicamen- 
te, inclinou a cabeça sobre as 
luvas brancas e começou uma 
oração fervente e sincera. 

A infanda tinha rcappareci- 
do Telia, por um instante, a 
infância do catechismo, da pri- 
meira communhão. 

Era encatador e inesperado. 
Emfim o Ite missa est foi 

pronunciado pelo bom cura, 
que estendeu as mãos.brancas 
e nos benzeu. 

—Depressa,fujamos ao aper- 
to,—disse-me Ketty pegando- 
me no braço.—Armanda, Gus- 
tavo. .. Upa!... Vamos cear!... 

Debaixo do portico sagrado, 
ajustando a golla de peiles, a 
singular creança deu um gran- 
de suspiro, como ao sair de 
uma forte emoção, e exclamou 
Tum riso gracioso de tom o 
mais naturalmente burguez: 

—Bem, meus amigos... re- 
sei uma pequena.oração.. .Ah! 
Isto faz bem!... 

E saltando como um cabrito, 
risonha, cantando uma phrase 
do seq papel,arrastou-nos para 
Monrmartre. 

Assim, subíamos alegremente 
a rua dosMartyres dirigindo-nos 
para um pequeno hotel onde 
devíamos çêar, quando de re- 
pente Ketty, que havia um mo- 
mento não dizia nada, parou 
estupefacta. 

Continua. 

c todos se recolheram a casa. 
Desde então cessou de reinar 

a alegria pura, que fazia a fe- 
licidade d^sta família. Marga- 
rida ficou triste, pensativa, já 
não chamava Francisco, recea- 
va a sua presença, evitava-o; e 
Francisco nem sequer ousava 
levantar os olhos para ella. A 
mãe de Margarida debalde lhe 
dizia que não desanimasse, re- 
petindo-lbe que não havia co- 
ração tão insensível, que se não 
enternecesse; o pobre mancebo 
quereria antes a:morte,que tor- 
nar a falar do seu amor, e ar- 
rependido de o ter feito uma 
vez, attribuia a indiíTcrenca de 
Margarida á sua temeridade; 
por tanto conservava-se diante 
d^lla como um homem arre- 
-pendido^como um escravo cheio 
de submissão; e se algumas ve- 
zes se atrevia a fitar Telia a 
vista, manifestava nos olhos to- 
do o seu pesar. 

(2) Continua 



NO JORNAL DE MELGAÇO 

GAZETILHA 

O compadre Venâncio Soares 
Com motivoâ mais que sobejos, 
Em quadras rimadas a cacete 
Mostra os seus ardentes desejos. 

Quer que em burro morra 
Quem á veterinária se dedicar, 
Náo se lembrando que pode adoecer 
Vindo do veterinário a precisar. 

O veterinário riao é a causa 
Doesse ar triste, doesse focinho. 
Acaso não sabe o capador 
A doença do seu hacormho? 

E' ver a paixão com que falia, 
Quando elle traia da regedor ia 
Pois além de fazer boa figura 
Esperava receber Vossa Senhoria. 

Como os cálculos lhe falhassem 
Contentava-se com ser sachrista 
Que, apezar de ser mais modesto, 
Ainda vinha a dar na vista. 

Era já um gosto ouvil-o fallar 
Sobre missas e sermões—um dentista 
Porém foi terrível a decepção 
Ao receber a carta fatal—desista 

Emquanto ao voltar a casaca 
Longe vá o seu fatal agouro; 
Pois" na mudança do seu partido 
Aonde está o meu desdouro? 

Não nos admira, porém, se um dia 
Virmos algumas casacas voltadas, 
Venham, que serão por nós recebidos 
De braços cruzados e mãos fechadas. 

Continuando a mostrar os desejos 
Quer... que ouço? Gritam as minhas primas 
Emquanto indago a causa do susto 
Fugiu-me o bacorinho oTas rimas. 

Paris, 7-3-98 Renobato 

PESEISIGANOS í 

N,esses tempos da minha infancia saudosa, 
quando as tardes passava á beira mar, 
e as noites, á luz meiga do luar, 
sonhava a vida doce e primorosa, 

que era toda de flores como um jardim... 
Julgava ser o mundo, um prado lindo, 
repleto d'um prazer, constante, infindo, 
ornado de alegria, gosos sem fim!... 

Julgava-o, como um mar todo bonança, 
Onde era tudo rosas e alegrias, 
e idealisava muitas phántasias, 
pois inexperto, inda era uma creança!... 

Julgava assim, meus sonhos, de verdade! 
Hoje porém, que a vida sinto irosa, 
vejo que os taes meus sonhos côr de rosa, 
eram só—Blusões da Mocidade!... 

Vianna, XCV Tullio da Motta 

Sm* íictrítár 

Mulher altiva, tu de mim zombaste, 
quando em ti via, o anjo que buseuva! 
Foste cruel, mulher, pois nTaffastaste 
da estrella que na vida me guiava! 

O meu amor, ingrata, despresaste, 
talvez, porque demais eu me humilhava! 
Sorrisos de Desdem, tu me lançaste, 
quando a teus pés, febril, eu me rojava!... 

Amei-te, que loucura! com fervor! 
Julguei ter encontrado a minlflAurora, 
sonhada Aurora, d'um sonhado Amor! 

Tu ris-te?... Escarneceste?... Ri-te embora, 
mas respeita, sequer, a minha Dôr, 
emquanto que a minh' alma por ti chora!... 

i . : 

Aluda a TÍoleuela 

Os ' organistas, depois de 
muito matutarem, sempre se 
resolveram responder acerca 
da violência praticada pelos 
magnates progressistas Teste 
concelho, para com o sr. Luiz 
Antonio Rodrigues. 

Para isso veem, como des- 
bragados garotos,' com os bol- 
sos cheios de pedras, a ver se 
nos attingem, e dizem que nos 
esqueceu explicar em que con- 
sistiu tal violência. 

Vamos pois,demonstrar-ihes. 
O sr. Luiz Antonio Rodrigues, 
quando distribuidor supranu- 
merário d'esta villa, foi convi- 
dado pela Direcção Geral a ac- 
ceitar o logar de distribuidor 
rural jornaleiro Teste conce- 
lho. 

Em vista d'isto, fez o sr. 
Rodrigues uma declaração em 
forma legal, declarando accei- 
tar tal logar, quando pela Di- 
recção lhe fosse concedido o gy- 
ro mais proximo d'esta villa, 
onde tinha a sua residência, ou, 
em ultimo caso, o immediato, 
e depois dhsto, foi o sr. Rodri- 
gues exonerado de distribuidor 
supra numerarario, e nomeado 
distribuidor rural jornaleiro pa- 
ra o quinto e ultimo gyro,com 
residência na freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

Ora, se o sr. Rodrigues, ac- 
cedendo ao convite da Direc- 
ção, pediu o gyro mais proxi- 
mo dVqui, ou, em ultimo caso, 
o immediato, c a lei assim lh'o 
facultava, é claro que sendo 
nomeado para fazer serviço cm 
Castro Laboreiro, a violência 
está mais que provada, pois que 
a Direcção Geral decerto ne- 
nhum interesse tinha cm no- 
mear o sr. Rodrigues para o 
gyro d^quella freguezia. 

A Direcção Geral se as"im 
procedeu, foi sem duvida por 
pedido dos magnates progres- 
sistas, que assim julgaram po- 
der anichar mais um afilhado, 
mas enganaram-se completa- 
mente. 

O sr. Rodrigues tinha prefe- 
rencia de escolher o gyro,visto 
que, na qualidade de uistribui- 
dor supranumerário,a feiaçsim 
ITo facultava; não pedia favor 
algum; pedia que se cumprisse 
a lei e não tima violência, que- 
ridos organistas. 

Mas, como já dissemos, sem- 
pre acostumados á mesquinha 
vingança, praticam as maiores 
violências e injustiças. 

Estão satisfeitos? 

 — 

S. JoSo cm Alvarcdo 

O santo precursor será este 
anho pomposamente festejado 
na próxima freguezia dhAlvare- 
do, pois que, segundo nos con- 
sta, tomam a iniciativa de tal 
festividade os nossos estimados 
patrícios e beneméritos compa- 
triotas, residentes na cidade do 
Pará, Brazil, srs. Manoel F. 
Capella, Antonio F. Capella, 
Justino F., Capella e José de 
Castro Sobrinho. 

Estão encarregrdos da direc- 
ção de tão pomposos festejos, 
ós srs. Domingos de Castro e 
José Gonçalves, abastados pro- 
prietários d^quclía freguezia. 

Apressamos-nos em levar ao 
conhecimento do publico esta 

| importante noticia, a qual mui- 
to honra e ennobrece os seus 
promotores. 

Honra lhes seja, pois. 

Vianna, VGVI Tullio da Motta 

No tribunal judicial d'esta 
comarca, tiveram ,l0gar na se' 
gunda feira passada os seguin- 
tes julgamentos: 

Ricardo Domingos, de Pen- 
so, accusado do crime de oífen- 
sas corporaès e resistência á 
guarda fiscal, foi condemnado 
cm 3o dias de prisão remível, 
a 100 reis por dia. 

* 
Firmino Pereira, de Paços, 

accusado do crime de offensas 
á moral publica, condemnado 
em egual penna. 

* 
José Pereira, d1 esta villa,ac- 

cusado do crime de offensas 
corporaès, condemnado em 60 
dias de prisão. 

* 
Manoel Luiz Esteves, da Ga- 

ve, accusado do crime de offen- 
sas corporaès, foi condemnado 
em 3o dias de prisão remível, 
a 200 reis por dia. 

* 
Joaquim Lourenço, vulgo o 

Garabaneiro, da freguezia de 
Roucas," accusado do crime de 
resistência á guarda fiscal, ab- 
solvido. 

* 
Luiz José de Sousa Pinto,de 

Remoães, accusado do crime 
de offensas corporaès, condem- 
nado em 3o dias de prisão re- 
mível, a 200 réis por dia, e So 
de multa á razão de 200 réis, 
custas e sellos do processo. 

Foi interposto recurso. 

Recrutamento 

Segundo o disposto no regu- 
lamento em vigor, durante o 
corrente mez pódem ser apre- 
sentadas ás commissões de re- 
censeamento militar todas as 
reclamações contra a inscrip- 
ção ou omissão de qualquer 
mancebo indevidamente feita, 
ou contra o modo como cada 
um tiver sido qualificado no li- 
vro do recenseamento. 

Por BEesp.inha—Rerrota 
do cabecilha Máximo 

Ciomcz 

Um telegramma official de 
Madrid declara haver sido der- 
rotado, em Cuba, Máximo Go- 
mez, generalissimo dás tropas 
insurrectas cubanas. 

O tenente coronel Costa, de- 
pois de vários encontros, cau- 
sou a Gomez baixas conside- 
ráveis, batendo-o no Poço Azul, 
dispersando-o e fazendo-o fu- 
gir. Em consequência d,esta 
Victoria foram propostas recom- 
pensas extraordinárias aos che- 
fes do exercito hespanhol Cer- 
tigo e Martin Costa. 

Bilhetes postaes 

A casa da Moeda enviou á 
commissão do centenário da 
índia uma collecção completa 
dos bilhetes postaes commemo- 
rativos do centenário para uso 
interno do paíz e internacional 
conforme os desenhos appro- 
vados em concurso feito ha 
tempo. 

"O Jornal dos 
Romances,, 

Recebemos o n.0 47 d^sta 
interessante publicação illustra- 
da, que insere a continuação do 
emocionante romance Joanni- 
nlia, a costureira, O Romance 
d! um Soldado, A cidade Aerea, 
Os cavalheiros da Rosa Verme- 
lha, A doutrina e a pratica do 
espiritismo, e uma variadíssima 
Secção Recreativa, Theatros e 
Hibliographia. 

<ú> melro é& " Jri-oialaLii,, 

Faz um anno que desappa- 
receu este celebre melro. 

Ascona qiie entre elle emais 
dois da mesma especie se pas- 
sou quando se despediu do seu 
chorado amigo e correligionário 
Jeromino, foi deveras compun- 
gente, a ponto de se chegar a 
prever um desenlace fatal. 

Na sexta feira da semana 
passada, pois, outro melro des- 
appareceu, o qual, alem de fi- 
nas plumas, bico redondo e 
muito amarello, em nada o 
desmerecia. 

Seu dono, homem de reco- 
nhecida estima e consideração, * ' 
tratava-o o melhor possível, e 
trauteava conrelle, a rufos de 
tambor, delicadas peças do seu 
escolhido repertório. 

Induzido pelo Gungunhana 
para que abandonasse o pátrio 
minho e fosse habitar as terras 
de Gaza, pois que já para lá 
tinha mandado um bacorinho, 
resolveu deixar o sitio dos cu- 
cos, com os quaes, em manhãs 
de completa primavera, ensaiá- 
ra varias operas. 

Mas, antes de partir, quiz 
deixar gratas recordações aos 
seus risinhos. A uns insultou, 
da sua gaiola, pendurada na ja- 
nella, com cantigas indecentes, 
e a outros, com quem conviveu 
por muito tempo, reduziu-os á 
expressão mais simples. 

Foram muitos e variados os 
pedidos para que aquelle melro 
desistisse do seu intento. O 
mano João prometteu-lhe uma 
goiola lindíssima, para a qual 
iria a Valença buscar o dese- 
nho; outros, seus companhei- 
ros, lembraram-Ihe que não 
mais voltariam ao riscado da 
Amélia, se não accedesse ao 
seu-Tpedido, e ainda outros, fi- 
nalmente, promettiam livrai-o 
de maior prisão. 

A nada íPiSto, porem, acce- 
deu e, pela uma hora da tarde, 
depois de feitas as suas despe- 
didas, bateu as azas, voou e 
disse: 

Meu nascimento foi triste 
E meu fim será penar, 
Por causa do 'Bacorinho 
Aguas do mar vou passar. 

Passei pelas aguas do Pezo 
- Com mui geito e fino tacto, 
Escrevi ao mano Candido 
E acenei ao Lobato. 

Vim a pé até S. Marcos 
Passei por Prado e Amares, 
Lembrei-me de Valença 
E disse adeus ao Soares. 

Então, chorei, chorei, 
Tive ideias de nffa fogar; 
Mas lembrei-me do Gungunhana 
E passei a navegar. 

Que ideias e pensamentos,' 
Que ideias não tive então; 
Estive quasi resolvido 
A escrever ao mano João. 

E o bom do melro, attonito, 
ora lembrando-se do seu ami- 
go ensaiador, ora das ingrati- 
dões por elle commettidas para 
com os seus visinhos, desappa- 
receu no espaço, sem que nin- 
guém tivesse a dita de o ver. 

Os seus congéneres choram a 
sua falta, e os que o admira- 
vam veem-se acabrunhados por 
-não terem quem o substitua. 

Pobre melro! 

Madame "Sans-Genc,, 

Recebemos as cadernetas n.05 

i5 e 16 d'esfé excellente ro- 
mance militar de Edmond Le- 
pelletie, o qual tem obtido o 
maior successo dramático dos 
últimos tempos e é' editado pe- 
la empreza do jornal «O Sécu- 
lo». 

——^ 
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Wessão de « de mai-ç» 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

Lida, approvada e assignada 
a acta da ultima sessão, tomou- 
se conhecimento da approvaçáo 
concedida pela com mis são dis- 
trictal ácerca das modificações 
feitas na estrada de Prado a 
Paderne. 

—Pediram subsidio de lacta- 
ção Rosa Pires, de Paradella, 
de Penso, e Amélia Marques 
do Carmo, da freguezia de 
Prado. A esta foi-lhe negad), 
e aquella, depois de devidamen- 
te informada, se resolverá na 
próxima sessão. 

—Por uma mulher da fre- 
guezia da Gavc, cujo nome 
"ignoramos, mas que recebe su- 
bsidio para uma creança, foi 
declarado não poder a mesma 
comparecer perante a camara, 
por se achar bastante doente. 
Resolveu-se officiar a um dos 
facultativos municipaes para a 
ir visitar. 

—O vereador Francisco Pi- 
res pediu á camara que lhe in- 
dicasse o que se tinha resolvi- 
do sobre o pedido da junta de 
parochia d1esta villa, declaran- 
do o sr. Durães, depois de para 
isso ter pedido a palavra, que 
se officiasse á dita junta e se 
lhe marcasse o alinhamento nas 
condições seguintes; Não apro- 
veitar a junta terreno algum do 
município e alinhar quanto pos- 
sível, ficando encarregado de 
examinar estes trabalhos o ve- 
reador do respectivo pelouro. 

—Pelo sr. presidente foram 
apresentadas as contas da ge- 
rência de 1897, o qual, portal 
motivo e para que as mesmas 
fossem verificadas, quiz fazer 
entrega da presidência, ao que 
a camara não accedeu por de- 
positar na sua pessoa a maior 
confiança, e, cm vista dhsto fi- 
caram 'as mesmas patentes ao 
publico, para poderem ser exa- 
minadas. 

■—Determinou-se o pagamen- 
to ao arrematante da illumina- 
ção publica de mais um can- 
dieiro que vae ser collocado 
fara os lados da baixa (Rio do 
'orto). 
Nada mais havendo a tra- 

tar, foi levantada a sessão. 

—♦Hr43e*— 

Papel para cigarros 

Apresentou-se no parlamen- 
to um projecto de lei alterando 
alguns direitos pautaes e ele- 
vando a 400 reis por kiío os 
que devem ser pagos pelos li- 
vrinhos de papel para cigarros, 
que pagavam 60 reis. 

Parece que se pretende fa- 
vorecer assim a industria na- 
cional, que já produz estes li- 
vrinhos de mortalhas, embora 
importe o papel. 

Essa industria só está repre- 
sentada por um fabricante,que 
obteve ha trez annos o exclu- 
sivo da fabricação em Portu- 
gal durante 10 annos. 

Fallccliucnto 

Victimado pela terrível tu- 
berculose, falleceu no dia 6 do 
corrente mez, no Ingar das Car- 
valhiças, dVsta villa, o sr. Con- 
stantino de Jesus Othero. 

Era ainda novo. motivo por- 
que se torna mais sentido o 
seu passamento. 

Que descance em paz, e, a 
sua desolada família, enviamos 
sentidos pesames. 

Coacursos 

Estão a concurso os logare- 
de—secretario da administração 
do concelho de Goes, com o 
ordenado annual de iSoáiooo 
reis; de medico-cirurgico mu- 
nicipal, com sede na villa de 
Azaruja, freguezia de S. Bento 
de Matto, concelho de Évora, 
com o ordenado annual de reis 
iãofSooo; secretario da admi- 
nistração do concelho de Sa- 
brosa, com o ordenado de reis 
iSofSooo e respectivos emolu- 
mentos; secretario da adminis- 
tração do concelho de Pare- 
des, com o ordenado annual de 
aqoãooo reis e respectivos emo- 
lumentos. 

Bem vindos 

Gonsta-nos que muito breve- 
mènte virão fazer uma visita a 
suas famílias, os nossos esti-, 
mados patrícios residente^ na 
cidade do Pará, srs. José Mo- 
reira, José Joaquim Gomes e 
outros. 

Estimamos. 

   
Ueença 

Foram concedidos 3o dias de 
licença, ao sr. dr.'João Manoel 
Teixeira e Silva, muito digno 
escrivão e tabellião na comar- 
ca de Monsão. 

Para conservar a 
inaniciga 

Para conservar a manteiga 
tomem-se por exemplo 3 kilos 
d^lla, bata-se,enxugue-se n,um 
panno branco, metu-se hW 
grande frasco deixando livre 
um espaço de 10 centímetros, 
arrolhe-se o frasco e submet- 
ta-se a um banho-maria até á 
ebullição. Logo que a agua es- 
teja sufficientemente fria para 
que se possa lá metter um de- 
do, retire-se o frasco. A man- 
teiga conservar-se-ha fresca 
durante seis mezes. 

—mim*— 

Carta de 
cncommcndação 

Foi passada por um anno,ao 
rev. José Vicente d1 Abreu Lei- 
te Velloso, para a freguezia de 
Santa Eulalia de Valladarcs, 
concelho de Monsão. 

—— 
"A Hoda dAloJc., 

Recebemos o n.0 16 d^eSta 
excellente revista de modas, da 
qual é seu digno gerente o sr. 
Eduardo Pinto dIAImeid v. 

Admlnlstr fão 
de Ce vclia 

Foi nomeado administrador 
substituto do concelho de Vil a 
Nova de Cerveira, o sr. Da- 
niel José Pereira. 

—— 

Noticiam de Porto Alegre, 
que estando reunidos diversos 
individuos em uma taberna e 
brincando um dMles com uma 
pistola de dous canos, succedeu 
que esta se disparasse indo o 
tiro ferir um dos da roda. O 
offehdfdb não attendeu ás des- 
culpas que lhe dava o assassi- 
no involuntário e disse:—«Eu 
morro, mas só sinto não poder 
vingar-mt.»—«Não foi de pro- 
pósito que dei o tiro, redarguiu 
o outro; mas se você julga que 
de tal tive intenção, aqui está a 
pistola, atire-me, também.» O 
ferido, acceitando a pistola,dis- 
parou-a sobre o outro, que 
cahiu immediatamente morto, 
vindo aquelle a fallecer pouco 
depois. 

O temp» 

Ora, até que emfim.O inverno 
parece querer-noá visitar. 

Nestes últimos dias já cho- 
veu regularmente, as nevadas 
succedem-sc umas apóz outras, 
e o frio tem sido tão intenso, 
que não ha casacões que lhe 
resistam. 

Os lavradores, pois, come- 
çam a a!egrar-se, e a" agricul- 
tura, caso isto assim continue, 
como parece, muito lucrará. 

 -hT®*  
Espectáculo 

Dizem-nos que é na próxi- 
ma quarta feira, to do corren- 
te mez, que se realisa no thea- 
trinho «Augusto Lima», d1 esta 
villa, uma recita de gala com 
as comedias «Sombras e colo- 
ridos», «A Casa de Babe » e 
os monologos «A morte de Di- 
do» e o «Naufrago». 

Diremos do seu resultado. 

®H-  
Camiu-n condem nada 

A camara municipal de Ar- 
mamar, foi condemnada: na 
gerência de 1890 a 1893, em 
dois contos e tantos mil reis; 
na gerencia de 1894, em reis 
õ-.yõiáooo; e na gerencia de 
189Õ, em 4:0930777 reis. 

Porque seria? 
Vá com vista. 

Vperlos 

•—A culpa é tua. Eu bem te 
disse que era preciso casarmos 
quanto antes afim de evitar uma 
assuada. Agora soiTre as con- 
sequências. 

—Valha-me Deus. Mas, que 
querias tu que eu fizesse, se a 
casa ainda não está concluída, 
assim como concluído não está 
o meu enxoval? Só se queres 
que casemos de noite. 

—De noite, não. 
—Então de madrugada;quan- 

do o rouxinol começar a fazer 
os seus melodiosos trinados. 

—Bravo, bravo. Lembras-te 
bem, Li-Ll. Hade ser de ma- 
drugada. 

—Mas dize-me: que é aquillo 
que se ouve ao longe? 

—Que hade ser? 
—Deixa-mc ouvir, que deve 

ter sua graça. 

—Oh! companhei.. .ro?!... 
—Que é lá?!... 
Queres saber?!... O Gimgn- 

tthaita anda morto por casar, 
por não ter onde comer, 

—Vês? 
—E1 verdade.Nunca me per- 

suadi que fossem capazes de 
tanto. Quem serão? 

—Naturalpiente, hade ser o 
Antonio do logar e o José do 
Adro, que são os que mais cos- 
tumam occupar-se com estas 
brincadeiras. Olha, lá voltam 
elles. 

—Oh! companhei.. .ro?!... 
-Esta vae com mel; o Gun- 

gunhana, para o dia do casa- 
mento, já mandou vir uma ca- 
saca de Penafiel. 

Traque... traque.... tra- 
que... traque..., trú... trú- 
tru trutru... 

—Oh! que canalha infernal. 
Isto assim não pode continuar. 

—E que queres tu que lhe 
faça? Podes estar muito satis- 
feita, porque a coisa, porem- 
quanto é só commigo. 

—E' verdade; e se convcTn 
a fallar em mim? Ai, Jesus, 
que vergonha!!... 

—Olha, olha: 
—Oh! companhei.. .ro?!... 
Esta vae de remoinho; olha 

que ao casamento do Gungu- 

nhàua; também vae o TSacori- 
nho. 

Traque.... traque.... tra- 
que... traque... traque... 

—Pouca vergonha; se fosse 
na villa, não faziam elles seme- 
lhante cousa. 

—Faziam, faziam. Não te 
lembras do que se passou com 
o ferreiro d'Assadura? E, não 
se callam. Ouve, ouve: 

—Oh! companhei.. .rb?! 
Companheiro do quintal; olha 

que o Guugunhana já parece 
um bacalhau. 

Tru... terrutrutru... 

—Oh! companhei.. .ro?!... 
—Que é lá?!... 
—Esta vae á quinta feira; 

olha que o Gimgjmhana vae 
passar a lua de mel para a 
auinta da oliveira. 

Tru... terrutrutru... tru... 
tru. .. tru... 

—O' menino, isto é impossí- 
vel; quem hade aturar uma coi- 
sa doestas? 

—Não te incommodes, Li- 
Li. Deixa, deixa correr os mar- 
fins; o partido está para cair e 
então, entrando para regedor 
o meu compadre João fá\fa\, 
eu lhes direi como elles can- 
tam. Verás, verás o que ahi 
vae. 

—Pois sim, sim; mais quan- 
do será isso? 

—Deixa-me ouvir mais esta; 
é preciso tomar nota de tudo. 

—Oh! companhei.. .ro?!... 
Companheiro de Tabuaço; 

olha que o Gnvgunhava, quan- 
do se vir apertado, pega na fu- 
tura debaixo do braço. 

Cá... cá.... cá.... cá.... 
—Olha, filho, sabes o que 

me lembra? 
—Dize lá! 
O melhor é addiarmos o ca- 

samento por maisv algum tem- 
po, e, podendo ser, fazer con- 
star que tudo se desarranjou. 
Eu não estou resolvida a atu- 
rar estas cousas e... não sei 
se te diga: a mulher que casa 
com uní viuvo, é muito infeliz. 

—Dcixa-te cTisso, Li-Li: não. 
faças caso; dá ao despreso es- 
ses biltres, esses canalhas. 

Eu, sou viuvo, é verdade, 
mais o que é certo é que tenho 
sido um bom marido. 

—Não duvido da tua bonda- 
de, mas não gosto de ver esta 
gente a insultar-te. Que teem 
elles que ver que tu sejas gran- 
de e cu pequena? 

— A propósito, dize-me: 
Quando casarmos queres que 
leve o chapéu alto ou o de aba 
larga? 

—Acho mais acertado leva- 
res aquelle que compraste no 
dia 9. E sabes, porque? Porque 
te faz mais sympathico. 

---Dizes bem. O chapéu alto 
seria de péssimo gosto. Agora 
vou tratar de preparar uns ne- 
gócios e dar parte de tudo isto 
ao nosso amigo 

Lin guarudo 

mm 

Passou alguns dias bastante 
incommodada, achando-se já 
multo melhor, a ex."™ sr.u D. 
Elvira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, presada filha do sr. 
Luiz Vicente Gomes Pinheiro, 
abastado proprietário, da fre- 
guezia de Prado. 

Muito, gosto teremos em brf- 
ve noticiar o seu completo res- 
tabelecimento. 

—De visita a seu presado 
pae, esteve alguns dias na fre- 
guezia de Chaviâes, o sr. Anto- 
nio Victorino da Cunha, muito 
digno professor oflicial na fre- 
guezia do Bico, concelho de 
Paredes de Coura. 

:—Tem estado doente, o sr. 
Bernardo Pereira de Castro, 
abastado proprietário' da fre- 
guezia de Roucas. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. dr. Domicgos, 
Ennes Ramos Fontainhas, dis- 
tincto clinico da villa de Mon- 
são. 

—Acompanhado de sua ex- 
tremecida filha, vimos houtem 
Aesta villa, o sr. João Alves 
da Cunha, honrado industrial 
da vilia de Valença, 

—Esteve em Vianna do Cas- 
tello, donde já regressou, o sr. 
Francisco José Pereira, apre- 
ciável cavalheiro, dos Moinhos, 
de Paderne. 

—Consta-nos que tem expe- 
rimentado -sensíveis melhoras, 
o sr. Manoel de Jesus Piiga, 
digno recebedor dr. comarca de 
Monsão, — - ■ 

Estimamos. 
-—Esteve domlngó em Va- 

lença, o sr. Antonio Severo de 
Freitas, digno escrivão dé di- 
reito n^sta comarca. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sV. Luiz José Nu- 
nes, acreditado industrial da 
villa de Monsão, 

—Vimos ante-hontem iVesta 
villa, o sr. Luiz Augusto Go- 
mes, estimável cavalheiro de 
Monsão, 

mmm 
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O abaixo assigr.ado não po- 
dendo, como muito desejava, 
ter já agradecido a todos, os 

; seus collegas e pessoas que se 
j dignaram assistir ao funeral de 
sua fallecida avó D. Maria The- 
resa de Barbeiros Padrão,vera 
fazcl-o por este meio testemu- 
nhando a todosJo seu mais vivo 
agradecimento. 

Parada do Monte ,3 de março 
de ,1898. 

; João Lui^ Pereira Caldas 

lJ 
"o:E 

Faiem annos: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Thereza de Jesus Corrêa 
dos Santos Lima. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Margarida Pires, a menina 
Julieta de La-Sallete da 
Motta, e o sr. José Maria 
d1 Ascensão e Souza. 

— 

Antoíiii» Maria 

Giierreir» 

PROFESSOR 

dMnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita, para 
exame, no lyceu e no semi a- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 235.- 

Distincções  14. 
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(lOR^AL DE jVlELGAGO 

LARGO DA FEIRA NO VA (vulgo do gado] 
mizvaAço 

Esta casa tj-pographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, 1í\tos, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 

* c •» » .9.»... «»»»» «>.«39 

CiRíOES DE VISITA 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muito e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

==88 DE »#=— 

£ 

4M0M0 JOVPM ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

*0   

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d1 este conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltao. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castor inas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aõoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lá para vestidos de senhora. 
Sortido completo de" riscados a 5o, tío e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os géneros de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

A JuOJA JMova 

do Esteves 

mim mm 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido dYAzeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mos 

fregueztfe, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos e\'.nios 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
rôqg- 
Felxiavo Candido d'Acevedo 

"Barroso. 
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• PHARSIACia BURREIRO ; 

•0 (PERFUMARIA) 

: 
S 
Cff 

« Pós de arroz superior. 
.• Arminhos para applica- 
• cão dos mesmos. 

Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes, 

í Pincéis para barbeiros. 
T Sabão em pó. 
í Sabonetes de differentes 
• qualidades. 
,í Agua Florida. 
• Tonico Amarello. 
% Rum & Quina. 
1 Tinteiros para algibeira. 

| E tudo o mais perten- l 
; cente a perfumaria, que S 
* vende por preços bara- | 
* tissimos. ; 
* 9 • « 
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APERFEIÇOADO 

O Frsmccz c o 
Issslez seeas mesti-c 
3EM 50 LXÇÕES 

Novos methodoa faeillimcéque 
permitlem n qnalqner pessoa ap- 
prender a fatiar, escrever o tra- 
duzir correcta meu te as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇAL VF.S 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSOA-Tl JNT-E^r) 

PROFKSSOn E JOitNAl ISTA 
Obra completa para qualquer 

cias línguas 2$000 reis—1 fascí- 
culo semanal HO reis. 

Eihpiezá editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa idos Remédios o, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Porlimieza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS. SEM MESTRE 

SiPPLTMEfITO A' ROROAOTIRA 
T MOO A PORTOGOEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2;)ooo réis. Semestre, 
ifi>200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemehto, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 

» 

pi 
k 
çi 

1 

I 
% 
■a 
u 

rrJ> 

u 
u 
u 
k 
m 
pi 
m a® 

i 

1 
rn> 

1 
| 
y.) 
y 
y 

ATELIER 

^SZOTOO-L^^^BZIOO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 

VIAXji.l B» CASTEI9I9© 

,y 
y 

Tiram-sc retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Innlteravcis. ^ 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ || 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da qy 

manhã ás 4 da"tarde. " 

RETRATOS "MIGNONET" tí 
A 800 REIS A DÚZIA W 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creança- 

Grande reducção de preços para retratos de costu- 
mes do Minho. 

SO, Kssa dc ftebasilão, IS 

888888888*8088888*é88««»» 88888» *8-» ♦ «88888 88 • » » 9 

N'esta mesma casa encontra-se montada a 

BELDJS&m iSlliM 

pi que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
p'. se toda a qualidade de concertos em relógios por 

'■ ,J 

r-* 

É 
i 
m 

mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 

mus 
Dnloo legalmente auelorisailo pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhf.do 
•le um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lislwa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Canliiiho 

AVISO A© PIJBIACO 

O proprietário d^gte esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba;de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande réduccâo de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, i de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

h OEBRIOADE 

Vinho .VtiiritiTO de Carne 
Dnico legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saédc publica 
(W. Portugal, documentos legalisailos 
pek) cônsul geral do Impe no do Bra- 
zil É muito níil na convalescença de 
todas as doenças; augmeuta conside- 
ravelmente as l'>rças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa w. num pite. Acha- 
te a venda nas principaes pnarrnacias. 

Vende-se n1esta redacção a 
800 reis cada i5 kilos. 

Farinha Peitoral Ferniginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenie 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para pessoas de eslomage 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes- 
mo lemito um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçíU 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente ait 
etorisada e privilegiada. 

la Jornal tlr Jtlctgaro 

ORGÃD DD8IHIERESSES LDGAE8 
Proprietorió, 

Ipuarte A. da Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  i jooo réis 
Semestre  60o » 
Africa (anno)  2 3 000 » 
Brazil ( « )  33ooo >. 

ANNUNCIOS 
Por cada linha .... . 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typogfàphia No Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Manoel «loaquSsu Esteves C alçada 


